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Ministério das ComunicaçõesMinistério das ComunicaçõesMinistério das ComunicaçõesMinistério das ComunicaçõesMinistério das Comunicações
Leia a seguir a moção aprovada no  V Con-

selho de Sindicatos - V Consin - da Federa-
ção dos Trabalhadores dos Correios (Fen-
tect), realizado no dia 5 de maio de 2008, em
Brasília/DF, exigindo a imediata destituição
do Presidente dos Correios, Carlos Henrique
Custódio, de sua função de Presidente da
ECT, bem como pela destituição do Ministro
das Comunicações, Hélio Costa, do Ministé-
rio das Comunicações.

Moção

O V Consin exige a destituição imediata
do Presidente dos Correios, Carlos Henrique
Custódio, de sua função de Presidente da
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos
– ECT, bem como do Ministro das Comuni-
cações, Hélio Costa, do Ministério das Co-
municações.

As destituições ora aprovadas nesta
moção, deve-se ao fato dessas duas perso-
nalidades públicas terem descumprido o
acordo feito, com o aval do Presidente da
República, Luiz Inácio Lula da Silva, conten-
do um “Termo de Compromisso” assinado
entre o Secretário Geral da Fentect, Manoel
Cantoara, o Presidente da ECT, Carlos Hen-
rique Custódio, o Ministro das Comunica-
ções, Hélio Costa, e o Senador do PT, Paulo
Paim.

Este acordo foi assinado enquanto medi-
da parcial de compensação, por ocasião do
veto à periculosidade dos Carteiros, Projeto-
Lei do então Deputado Federal Paulo Paim,
pelo Presidente da República, no mês de
novembro de 2008.

O Termo de Compromisso, assinado em
20/11/07, garantiu a implantação, a partir de
março de 2008, do percentual monetário de
30% sobre o salário de cada carteiro que
estiver exercendo o serviço de entrega de
correspondências nas ruas e logradouros de
todos os municípios de cada Estado do País,
a título de adicional de risco.

O Consin entende que as autoridades
públicas que não são capazes de honrar as
suas palavras e suas assinaturas têm que ser
substituídas por outras, sob pena de desmo-
ralizar aquela Empresa e/ou órgão público e,
ainda, à própria classe operária, trabalhado-
ra.

Quem não tem palavra e não cumpre acor-
do não pode responder por nenhuma Empre-
sa e muito menos por um Ministério.

Por isto, exigimos:
Imediata destituição do Presidente da

ECT, Carlos Henrique Custódio;
Imediata destituição do Ministro das

Comunicações, Hélio Costa.
Cumprimento imediato do Termo de

Compromisso, de 20/11/07, que garante os
30% de adicional de risco para os Carteiros!

 Brasília, 05 de maio de 2008.

Delegados do V Conselho de
Sindicatos (V Consin)

Força Sindical: pelega e corrupta
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O deputado federal Paulo Pereira da Silva

(PDT), mais conhecido como Paulinho da
Força, presidente da Força Sindical, está sen-
do acusado de estar envolvido no esquema
de desvio de verbas do BNDES (Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico e
Social). O deputado e pelego é acusado de
receber 325.000 reais de propina para ajudar
a liberar empréstimos do banco para prefeitu-
ras ligadas à Força Sindical.

Além do peleguismo e da corrupção, tão
presentes na fisionomia de Paulinho, o ci-
nismo também faz parte de seu repertório.
Durante o 1o de maio “showmício” que sua
“Central” realizou em São Paulo, ele decla-
rou que era inocente, pois o Paulinho cita-
do nas escutas telefônicas podia ser qual-
quer Paulinho (!). Interessante, alguns dos
envolvidos são o seu ex-assessor, as pre-
feituras ligadas à sua Força Sindical, mas o
“Paulinho” não é ele. Acontece que a pró-
pria procuradora que investiga declarou
para o jornal Estado de São Paulo que “A
suspeita com relação a Paulinho é que ele
faz parte também do desvio de verbas do
BNDES”, disse Adriana. “Temos suspeitas
nas interceptações telefônicas, nos moni-
toramentos analisados dentro de um con-
texto de que é o Paulinho.” (6/5/2008).

Nesta segunda-feira a direção da Força
Sindical divulgou uma nota em que diz que
Paulinho está sendo vítima de uma persegui-
ção política “implacável”. Ou seja, segundo
Paulinho e seus comparsas da Força Sindical
o presidente da “central” estaria sendo vítima
de setores conservadores, eles só se esque-
ceram de dizer que os maiores representantes
dos “setores conservadores” na classe ope-
rária são eles mesmos.

A Força Sindical surgiu no início dos anos
90. Ela foi uma criação diretamente patronal
com a clara intenção de dividir os trabalhado-
res. Na época, apesar de a direção do PT na
Central Única dos Trabalhadores já estar
completamente atrelada ao regime político
burguês, a CUT reunia pelas suas tradições
históricas, setores operários da vanguarda
combativa dos trabalhadores, que criaram a
CUT no início dos anos 80 em contraposição
ao sindicalismo amarelo da antiga CGT. Foi,
então uma manobra da burguesia, com medo
do significado político da CUT, que criou a
Força Sindical, com tradicionais pelegos à
frente, incluindo aí Paulinho, é claro.

A Força Sindical chegou a manifestar
apoio aberto a Collor, no momento em que este
já estava afundado até o pescoço nos escân-
dalos de corrupção que depois geraram seu
impeachment, A própria criação da Força Sin-
dical teve o apoio aberto do então presidente
Fernando Collor. Vê-se que Paulinho e sua
corja são escolados quando o assunto é cor-
rupção.

Mas a CUT, mais precisamente sua dire-
ção governista composta pela Articulação do
PT, também aprendeu na mesma escola de ci-
nismo de Paulinho. A Confederação Nacio-
nal de Metalúrgicos da CUT também lançou
uma nota em solidariedade a Paulinho, bem
como a UGT (União Geral dos Trabalhadores).

A direção da CUT aprendeu muito bem
com a Força Sindical. Aprendeu a defender
abertamente a burguesia e a fazer acordos com
os patrões, aprendeu a transformar o 1o de
maio em “showmício” e aprendeu a artimanha
de roubar dinheiro dos trabalhadores para
benef ício próprio...Paulinho e a Força Sin-
dical são grandes professores.
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Contra o povo
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com demagogia ambientalcom demagogia ambientalcom demagogia ambientalcom demagogia ambientalcom demagogia ambiental
Lula anunciou o Plano Amazônia sustentável que nada mais é que uma maneira de desviar
dinheiro público para os latifundiários e madeiros da região e de perseguição à população

Nesta quinta-feira 8 de maio, no Palácio do
Planalto, Lula anunciou o chamado Plano
Amazônia Sustentável (PAS). Com a cober-
tura de defesa ambiental, aprovou uma linha
de crédito para os latifundiários e assassinos
da região da Amazônia.

No lançamento do plano estiveram pre-
sentes os membros da corja: Marina Silva, Mi-
nistra do Meio Ambiente, e Dilma Rousseff,
da Casa Civil, Geddel Vieira Lima da Integra-
ção Nacional além dos governadores dos
estados da região e empresários.

“Em relação ao ordenamento territorial e
fundiário, a operação Arco Verde estabelece
como uma de suas prioridades o georreferen-
ciamento da ocupação nos 36 municípios pri-
oritários, em parceria com estados e municí-
pios, para viabilizar o mapeamento das propri-
edades e posses rurais e criar condições para
a confecção do Cadastro Ambiental Rural, que
será necessário para o produtor receber aces-
so ao crédito, fomento e assistência técnica.”
(portal Ministério do Meio Ambiente)

A imprensa burguesa nem disfarçou que
o investimento no setor florestal tem intenção
de mostrar para os latifundiários que podem
lucrar ainda mais com a área.

No mesmo dia, a ministra Marina Silva
assinou um Protocolo de Intenções com os
governadores dos estados de Rondônia, Ivo
Cassol; do Amazonas, Eduardo Braga; e do
Pará, Ana Júlia Carepa, para elaboração e im-
plementação do Plano Estadual de Prevenção
e Controle do Desmatamento e Queimadas.

Esses estados estão massacrando a po-
pulação pobre e camponesa para beneficiar os
grandes.

Em Rondônia é o caso mais escandaloso,
em que o fazendeiro Ivo Cassol, com os lati-
fundiários e jagunços, estão perseguindo os
trabalhadores sem-terra, assassinando deze-
nas de camponeses.

A maior parte das terras do estado foram
cedidas na década de 80 para a atividade se-
ringueira e estas são até hoje concessões
estatais e não propriedades privadas, como
alegam o governo dos latifundiários inclusi-
ve no caso do latifundiário Catâneo, que pro-
moveu o massacre em Jacinópolis nas últimas
semana.

No estado onde há a maior perseguição
aos sem-terra do País neste momento, os la-
tifundiários se apóiam cinicamente nos supos-
tos interesses em defesa do meio ambiente, le-
vantado pelo Ibama e a Sedam (Secretaria do
Meio Ambiente).

Assinou também um documento que afirma
que irá acelerar a regularização fundiária e aprimo-

rar e ampliar o crédito para áreas consideradas pro-
dutivas sustentáveis... mas, obviamente, não para
a população sem-terra do estado.

Fica claro que é uma política para benefi-
ciar os grandes em detrimento dos pequenos.
O governo Lula planeja enviar a Força Naci-

onal de Segurança para os estados para aju-
dar o Ibama e o Exército a esmagar a popula-
ção que luta pela sua sobrevivência, supos-
tamente em nome da defesa da Amazônia.
Enquanto isso discute acordos para entregar
todo o patrimônio nacional ao Imperialismo.

Racismo
Revista VRevista VRevista VRevista VRevista Veja: a latrina do Brasileja: a latrina do Brasileja: a latrina do Brasileja: a latrina do Brasileja: a latrina do Brasil

A revista Veja perdeu completamente a
vergonha. Em sua publicação do dia 23/4/
2008 (edição 2057), o colunista Diogo Mai-
nard dá sua opinião - e a da revista - no texto
intitulado "O quilombo do mundo". O tema
é cota de negros nas universidades, tema que
inclusive está para ser julgado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Diz Mainardi: “É uma chance para acabar
de vez com o quilombolismo retardatário que
se entrincheirou no matagal ideológico das
universidades brasileiras".

A direita brasileira decidiu encampar, às
vésperas dos 120 anos de abolição da escra-
vidão, uma campanha contra a política de
cotas para os negros nas universidades e
tentam convencer a população do segundo
maior país negro do mundo - perde somente
para a Nigéria - de que a reserva de vagas para
negros nas instituições de ensino superior
estão rebaixando o nível de qualidade aca-
dêmica. O colunista desta revista medíocre,
que tem circulação nacional porque é uma
revista totalmente prostituída aos grandes
empresários, latifundiários e banqueiros, es-
queceu-se de que, no Brasil, têm pessoas que
pensam.

Em sua coluna, cita uma declaração do
pré-candidato à presidência dos EUA, Bara-
ck Obama, de ascendência africana: “Se olha-
rem minhas filhas, Malia e Sasha, e disserem
que elas estão numa situação bastante con-
fortável, então raça não deveria ser um fator.
Por outro lado, se houver um jovem branco
que trabalhe, que se esforce, e que tenha
superado grandes dificuldades, isso é algo
que deveria ser levado em consideração”.

É claro que a campanha de Obama pro-
cura passar longe da questão racial, ainda
mais nos EUA, onde essa questão é funda-
mental. Sua campanha está inteiramente
voltada para a burguesia e não para os ne-
gros norte-americanos. Não é porque a se-
cretária de Estado de Bush, Condoleezza Rice,
e seu antecessor, Collin Powell, além do ex-
secretário-geral da ONU, Kofi Annan, foram

nomeados a "cargos de brancos" que toda
a população negra tem condições de atingir
o mesmo "sucesso". Mas isso é outra ques-
tão. O fato é que o herdeiro de Peter Botha
aproveitou-se da fala confusa de um negro
que almeja outras ambições para atacar o povo
negro brasileiro.

Não se trata de um debate sobre a ques-
tão das cotas, mas de um racismo descontro-
lado e primitivo, típico da opinião de extrema-
direita defendida pela revista. Tanto é assim
que em sua edição digital, outro colunista, o
projeto de fascista Reinaldo Azevedo, pro-
feria como um jirico: "Que diabo se passa com
o Partido Democrata americano, que tem
como favoritos uma mulher e um negro com
sobrenome islâmico e nenhum homem bran-
co para enfrentá-los? Para bom entendedor:
tomo o par ‘homem branco’ como apelo sim-
bólico à tradição e à conservação de um
modelo que, inegavelmente, deu certo e fez
a maior, mais importante e mais rica democra-
cia do mundo, que venceu, por exemplo, o
embate civilizatório com o comunismo".

Ele e Mainardi, além de serem contra as
cotas – e contra os pobres - são contra tam-
bém o direito de educação para o povo bra-
sileiro. Azevedo foi motivo de bastante risa-
da entre os estudantes da USP (Universida-
de de São Paulo) que ocuparam a reitoria no
ano passado. Suas colunas diárias pretendi-
am ser uma sabatina de ataques, mas não
conseguiu almejar mais que um comichão nos
descontraídos horários de almoço dentro da
reitoria.

Mainardi defende o modelo educacional
da maior e melhor democracia do mundo: "Se
é para macaquear os Estados Unidos, temos
de macaqueá-los por inteiro. A universidade
pública americana cobra mensalidade dos
alunos. Quem pode pagar, paga. Os outros
se arranjam com bolsas, empréstimos ou bi-
cos". Nada mais justo não é? É claro que não.

Aí está a revista Veja, pregando a “luta
contra o terrorismo”, a campanha anti-abor-
to e, por que não, o extermínio étnico.


